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A Constituiçâo vem para casa
A proclamaçào da Constituiçâo em lei e 

o término do dominio inglês sobre matérias 
constitucionais canadenses foi assinada pe­
la Rainha Elizabeth, numa histôrica ceri- 
mônia no Parliament Hill em Ottawa, dia 
17 de abri I passado.

“Depois de 50 anos de discussào, final- 
mente obtivemos o direito de termos o que 
é nosso. É com nossos coraçôes em festa e 
com gratidào pela atitude mostrada pela 
Grà-Bretanha que estamos nos preparando 
para adquirir, hoje, nossa Compléta sobera- 
nia”, falou o Primeiro-Ministro Pierre 
Trudeau na cerimônia de assinatura da 
Constituiçâo.

Votes de congratulates

DEPOIS de ser assinada a proclama- 
çào, vârias mensagens de parabeniza- 
çâo foram recebidas dos chefes de Estado 

de diverses paises. Numa mensagem para a 
Rainha, o Présidente norte-americano, Ro­
nald Reagan, disse:

— “Uma ocasiâo como esta nos lembra 
de nossas tradiçôes, valores e laços de ami- 
zade que nos unem e nos têm feito aliados 
em perseguir causas comuns. É com grande 
felicidade e satisfaçào que todos os ameri- 
canos se juntam a mim... para assegurar 
aos canadenses nossa mais profunda e du- 
radoura amizade”.

Aproximadamente 32.000 pessoas assisti- 
ram às cerimônias no Parliament Hill, que 
foi palco de 4 dias de comemoraçôes com a 
chegada da Rainha Elizabeth em 15 de 
abril. O Governador-Geral, Edward Schre- 
yer, e o Primeiro-Ministro, Pierre Trudeau, 
receberam a Rainha quando de sua chega­
da. Outros dignitârios, incluindo os mem­
bres do Parlamento e Ministres, os Pre­
miers das provincias, o lider do Partido 
Conservador, Joe Clarck, e o do Partido 
Nova Democracia, Ed Broadbent, também 
estiveram présentés à recepçào. A Rainha e 
o Principe Phillip chegaram ao Parlamento 
para a cerimônia da proclamaçào em carro 
aberto, sob um sol brilhante. A proclama­
çào foi assinada pelo Primeiro-Ministro 
Trudeau, o Ministre da Justiça Jean Chre­
tien e pelo Ministro dos Négociés André 
Gullet.

A Rainha encontra canadenses
Outros eventos programados para a Rai­

nha incluiram a inspeçào da Guarda de 
Honra e encontros com os Premiers das 
provincias. No dia anterior, ela atendeu a 
intimeras compromissos, incluindo um 
concerto no National Arts Centre e um jan- 
tar no Holliday Inn. Para este jantar foram 
convidadas 282 pessoas, muitas delas jo- 
vens escolhidos pelos membres do Parla­
mento.

A Rainha atendeu a todas as programa- 
çôes durante sua estada de 4 dias em Otta­
wa demonstrando sempre o maior respeito 
por cada pessoa que encontrou. Sorria sem­
pre e manteve a mesma desenvoltura, nào 
demonstrando o menor cansaço em todo o 
programa.

O Primeiro-Ministro Pierre Trudeau 
em recente visita ao Brasil

A base da Constituiçâo
A Constituiçâo canadense consiste de vâ­

rias leis, bem como de convençôes politicas 
e prâticas judiciais, mas o documento prin­
cipal é a lei britânica chamada The British 
North-America Act (Constituiçâo Britânica 
do Norte ou BN A) de 1867, que define a se- 
paraçâo dos poderes no sistema federal. No 
tempo da assinatura do BNA, os fundado- 
res do Canada tomaram a atitude de garan­
tir que se futuras mudanças fossem necessâ- 
rias para as leis, os canadenses poderiam, 
simplesmente, pedir ao Parlamento britâni- 
co que as outorgassem. Isto aconteceu 23 
vezes em 115 anos, sendo a ultima a que 
permitiu a passagem da Constituiçâo para o 
poder do Canada.

O Ato da Constituiçâo de 1982 pôe fim a 
uma prâtica pela quai o Canada, uma na- 
çào soberana, ainda tinha que pedir a um 
parlamento estrangeiro, no caso o britâni- 
co, que outorgasse as mudanças em sua 
prôpria Constituiçâo. Desde os anos 20 e 
30, quando o Canadâ ganhou sua total in­
dependence, que os canadenses vêm ten- 
tando um acordo entre si para procéder 
emendas no BNA. Negociaçôes entre o go- 
verno federal e as provincias em 1927, 31, 
35, 49, 60, 64, 71, 78, 79 e 80 terminaram 
em desacordo. Um acordo entre o governo 
federal e nove provincias em novembro de 
1981 trouxe um fim para os 55 anos de im­
passe, coroado pelo Ato de 17 de abril.

Fora sua importâneia histôrica, o Ato so­
ma novos dados à présenté Constituiçâo:
— um capitule de Direitos e Liberdades 
que reconhece a supremacia de Deus e as 
leis, protege os direitos que os canadenses 
prezam e reconhece novos direitos;
— afirmaçào dos direitos existentes dos po- 
vos natives;
— o principle de igualdade no que se référé 
à tradiçào de dividir recursos entre as pro­
vincias;
— continuaçâo dos direitos de posse dos 
recursos naturais pelas provincias; e

— uma emenda que assegura que todas as 
mudanças na Constituiçâo podem ser feitas 
no Canadâ.

Este Ato de Constituiçâo nâo é uma nova 
Constituiçâo canadense: o BNA, como 
também outras leis importantes de matérias 
constitucionais, ainda permanece e foi in- 
corporado à Constituiçâo de 82.

Renovaçào da Constituiçâo
A promulgaçào da Constituiçâo este ano 

é o término de aproximadamente dois anos 
de intenso movimento politico no Canadâ. 
Em 20 de maio de 1980 a maioria dos que- 
bequianos, num plebiscito, negou ao gover­
no provincial o direito de negociar uma no­
va relaçâo politica com o resto do Canadâ. 
Em resposta ao referendum, o Primeiro- 
Ministro Pierre Trudeau chamou os Pre­
miers de cada governo provincial — British 
Columbia, Alberta, Manitoba, Saskatche­
wan, Nova Scotia, Prince Edward Island e 
Newfoundland — para uma conferência fe­
deral de provincias a fim de reformar a 
Constituiçâo e renovar o fédéralisme cana­
dense.

Em setembro do mesmo ano, o Ministro 
Trudeau e os 10 Premiers chegaram a um 
acordo em apenas 12 itens da agenda discu- 
tida. Os itens discutidos foram a repatria- 
çâo da Constituiçâo corn uma nova regra 
de emendas, o principio de igualdade, a re­
forma do Senado e da Suprema Corte etc...

A razâo para o fracasse, como nas tenta- 
tivas anteriores nos anos 60 e 70, foi o nâo 
acordo dos diferentes pontos de vista para 
a reforma da Constituiçâo. As provincias, 
ou pelo menos a maioria, achavam es­
sential se discutir, em primeiro lugar, a dis- 
tribuiçâo do poder constitucional no siste­
ma federal, enquanto que o governo fede­
ral tinha como prioridade a repatriaçâo da 
Constituiçâo.

Deparado corn o impasse, o governo fe­
deral decidiu mexer unilateralmente na re­
forma. Uma resoluçâo foi introduzida no 
Parlamento em outubro do mesmo ano, re- 
quisitando ao Parlamento britânico a repa­
triaçâo da Constituiçâo com um novo capi­
tule de Direitos, uma nova formula de 
emendas e uma previsào para pagamentos 
de igualdades. Embora o principal partido 
de oposiçâo, o Conservador Progressista, 
tenha apoiado em principio a idéia, logo 
depois se opôs a ela dizendo que o governo 
canadense sô podia fazer importantes mu­
danças corn o apoio da maioria das provin­
cias. O outro partido, o Nova Democracia, 
deu seu apoio à proposta em contrapartida 
a um acordo que incluia a posse dos recur­
sos naturais pelas provincias.

Comité especial
O pacote da Constituiçâo repercurtiu en­

tre os canadenses. Um comité do Senado e 
da Câmara dos Comuns foi formado e suas 
discussôes televisadas, recebendo mais de 
1.200 cartas de associaçôes e pessoas. Co­
mo resultado das discussôes, mais de 70
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